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EXECUÇÃO ORÇAMENTAL EM 2013

Governo exagerou receita
do IVA diz Tribunal de Contas

Afinal ao contrário do que o Executivo repetiu a recuperação
e o combate à fraude não justificaram um aumento da receita de IVA
que até caiu em 2013 Associação carece de fundamento diz Tribunal

RUIPERESJORGE

rpjorge@negocios pt

OMinistério dasFi nanças reportou várias vezes ao longo
de 2013 conclusões

erróneas que asso
ciaramumcrescimento da receitade

IVA à recuperação da economia e a
medidas de combate à fraude Essas

observações carecemde fundamen
to acusaoTribunaldeContas TdC
que evidencia que usando dados
comparáveis entre 2012 e 2013 a re
ceita de IVAaté caiu A denúncia foi

incluída num relatório divulgado na
noite dedomingo onde é analisada a
execuçãoorçamental daAdministra
ção Central Eis o que se passou

Em 2013 seguindo recomenda
ções do TdC o Governo passou a in
cluir no registo da receita o chamado

IVA social uma parte da receita de
IVAconsignadaaoOrçamentodaSe
gurança Social que depois transfe
riu para os cofres da Previdência

Até aí o Ministério das Finanças
subtraía automaticamente essa ver

ba à receita arrecadada pelaAutori
dade Tributária inscrevendo adirec
tamente no orçamento da Seguran
ça Social o que naprática se tradu
zianumatransferênciaorçamental à
margem do Orçamento do Estado

Aalteração quemelhorouo pro
cesso orçamental serviu noentanto
para oMinistério das Finanças fazer
interpretações abusivas da evolução
da receita com este impostodurante
2013 diz o Tribunal
Équeainclusão doIVA socialnas

contas o que nãoacontecia em 2012
foi decisivapara o aumentoda receita
de IVAreportada ao longodoanopela
Síntese de Execução Orçamental
SEO divulgadapeloministério e que
culminou num aumento anual de

3 5 no encaixe com este imposto
Mas se foremusadosdados compará
veis acrescentando o IVAsocial aos

dadosde 2012 o IVAdecresce 3 3
ao invés de cresceros 3 5 reportados
naSEO calculaoTdC

Perante estes dados os auditores
consideram que as observações da
SEO que relacionamaevolução da re
ceita de IVAcomarecuperaçãodaac
tividade económicacarecem pois de
fundamento lê se no relatório que
sublinha aindaque o perdão fiscal de
2013 acrescentoumais 200 milhões

de euros à receita de IVA

Numatrocavivade argumentos
o Governo discordou da avaliação
mas não convenceuosjuizesdo TdC
O gabinete de Maria Luís Albuquer
que defendeu se escrevendo que nas
várias sínteses mensais foi referida

deformacontínua inequívocae cla
ra a alteração metodológica

Oproblemaé que respondemos
juízes apesar de referida o impacto
da alteração nas contas que trans
forma um aumento de receita signi
ficativo numaqueda relevante nun
ca foi explicitado nas sínteses de tal
forma que a comparabilidade dos
dados tomados para a apreciação da

receita de IVAnão foi assegurada na
SEO daí resultandoconclusões erró
neas

Em particular escreve o TdC as
SEO concluíam que o aumento da
receita de IVAevidencia a recupera
ção da actividade económica e a
maior eficácia do combate à evasão

fiscal e à economiaparalela em con
sequência dos resultados expressivos
obtidos quercom areformadafactu
ração quercom a reforma dos docu
mentos de transporte alterações
que foram bandeiras de actuação da
secretaria de Estado dos Assuntos

Fiscais lideradaporPaulo Núncio
Na troca de argumentos com o

TdC o Ministério das Finanças de
fende se ainda argumentando que a
recuperação económica emparticu
lar do consumo privado eocombate
à fraude contribuíram de forma in

delével para o desempenho da recei
ta do Estado emsedede IVA embo
ra não apresente estimativas ou ex
plicaçõesparaaquedadareceita com
este impostos quando feito o ajusta
mento pelo IVAsocial

Receita da RTP
e EP mal registada

AContribuição do Serviço Rodoviário
que financia a Estradas de Portugal e
a Contribuição para o Audiovisual
transferida para a RTP continuam mal
registadas no Orçamento do Estado
escreve o Tribunal de Contas É que o
Ministériodas Finanças insiste em re
gistar as duas contribuições como re
ceita destas empresas quando naver
dade e tratando se de impostos de
veriam ser registadas como receita do
Estado que posteriormente é trans
ferida para as empresas O problema
prolonga se há anos e não há forma
de oGoverno o resolver apesar da in
sistência do tribunal A gravidade da
situação atenuou se em 2012 quando
a RTP e a EP passaram a incluir o pe
rímetro das AP o que significa que a
partir daí emboramal registada a re
ceita passou a estar contabilizada no
Orçamento
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